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De bem com o relógio
Por Selma Monteiro

Aqui, na Oga Mitá, apostamos no tempo da convivência, na convivência cooperativa, em ser 
parte de uma comunidade que une esforços na construção de uma prática educativa que 

valoriza as diferenças. Por isso mesmo, é preciso sempre procurar abrir espaços e tempo para 
encontros e trocas.

 Mas parece que, em geral, cada vez mais as oportunidades de encontro reúnem 
menos gente... Afinal, são tantos estímulos exigindo a nossa atenção ao abrirmos as 

inúmeras janelas no celular... Digitamos, teclamos, gravamos mensagens de voz 
em tantas redes que, às vezes, nem sabemos onde vimos tal discussão para 

poder responder. Resolvemos problemas, o máximo possível, virtualmente, e 
até mesmo os gerentes de banco, que cortejavam os clientes com sua 

poltrona e cafezinho, se transformaram em avatares nos aplicativos. 
 Ficamos a par do que acontece no macro, mas quanto tempo nos 

roubam as fake news... Nem sempre conhecemos o dono da voz (ou 
das palavras) que lemos e ouvimos, ou sabemos o que acontece na 
porta ao lado da nossa (talvez apenas quando acessamos o grupo do 
bairro). Não temos tempo para participar das reuniões de 
condomínio, não visitamos os parentes, não vamos a assembleias 
e, em casa, mandamos mensagens de um cômodo para outro... 
Abrimos tantas janelas, mas fechamos nossa porta.
 O contato direto, a troca de ideias com olho no olho estão cada 
vez mais raros. As palavras inundam os celulares, mas estamos 
ficando mais isolados e solitários, mesmo quando temos 
problemas em comum. Por quê? Por quê?
 Uma das justificativas é o tempo, ou a falta dele. No livro 
“Papalagui”, de Erich Scheurmann, os comentários de Tuiávii, 
chefe da tribo nos Mares do Sul, sobre as observações que fez em 

sua viagem à Europa, no fim do século XIX, são ainda muito atuais.

O Papalagui [o branco europeu] nunca está contente com o 
tempo que lhe coube.... Corta-o como se cortasse os pedaços 

de uma noz de coco mole com um cutelo. As várias partes têm 
todas elas um nome: segundo, minuto, hora.... Ao ouvir o barulho da 

máquina do tempo, queixa-se o Papalagui assim: - “Que pesado fardo! Mais 
uma hora que se passou!” E ao dizê-lo, mostra geralmente um ar triste, como alguém 

condenado a uma grande tragédia. No entanto, logo a seguir principia uma nova hora!
Na maior parte das vezes estraga o prazer com esta ideia fixa: “Não tenho tempo para ser feliz”. Mesmo 
dispondo de todo o tempo que queira, nem com a melhor boa vontade, o reconhece.... 

 Parece que, fascinados pela tecnologia, deixamos de reconhecer o tempo da convivência, tão preocupados 
em correr, como o Coelho Branco: “É tarde, é tarde, estou atrasado demais!”. Será que o relógio está de mal conosco? 
Quanto tempo é suficiente para fazer tudo o que precisamos e desejamos? Qual a qualidade do tempo que vivemos? 
Temos construído memórias do tempo vivido? Quanto tempo há para o Outro em nossa vida?
 Essas são algumas das perguntas que devemos nos fazer vez ou outra, para não sucumbirmos à solidão e 
para ficar de bem com o relógio. Ao pensar sobre quanto tempo é suficiente, podemos plantar novos direcionamentos 
em nossa vida, até com mais tempo proporcionado pela tecnologia para viver e conviver.

....a solidão é o meu pior castigo / Eu conto as horas pra poder te ver / 
Mas o relógio tá de mal comigo / Por quê? / Por quê?.... 
(“Fico assim sem você”, Claudinho e Buchecha)
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Beatriz Hetzel, no seu livro Toda criança 
gosta..., traduz com leveza os gostos das 
crianças. No enredo tem uma parte que 
menciona toda criança gosta de pular bem 
alto, de pular num pé só, de dar umas 
corridas. E a galerinha do Fulni-ô tarde tem 
a oportunidade viver essas explorações 
todos os dias.
Com o objetivo de enriquecer as vivências 
das crianças, aproximá-las de um ambiente 
mais natural e promover nesse espaço 
novas possibilidades de interação, 
planejamos uma ida à Floresta da Tijuca. O 
grupo ficou na maior expectativa! 
Mas quem vai relatar como foi essa 
experiência será o próprio Fulni-ô:

A gente foi no passeio da Floresta da Tijuca.
Nós encontramos uma casinha de 
brinquedo com uma ponte bem legal. 
Também “tinham” quatro balanços e duas 
gangorras.
Nós brincamos de pique tubarão, pique peixe, 
e algumas crianças brincaram de pique ajuda. 
Teve gente que brincou de pirata. 
Lá “tinham” muitos galhos, formigas, teias de 
aranha, árvores, algumas folhas, insetos e um 
bicho bambu. 
Nós lanchamos, brincamos mais um pouco e 
no fim fomos embora.

Foi uma tarde carregada de significações para todos nós! 

Mayara Corenza, professora do Fulni-ô tarde (Educação Infantil)

Gelo colorido
O Suruí-Paiter tarde vivenciou uma proposta refrescante 
para aproveitar as tardes de muito calor: preparar gelo 
colorido. Primeiro escolhemos as cores das tintas que 
iríamos usar. Em seguida, misturamos cada cor em um 
recipiente com água. Após a mistura, colocamos a água 
colorida na forma e levamos ao freezer para congelar. O 
grupo participou com entusiasmo de todo o processo. No 
dia seguinte, nosso gelo colorido estava pronto!

O Fulni-ô manhã curte muito brincar com os  jogos de encaixe. As 
crianças exploram  as peças dos jogos, testam seus limites e  
percebem que podem fazer muitas coisas.
Nesse processo, nossas meninas e nossos meninos vão 
descobrindo a ligação entre suas ações e o resultado da sua 
produção. Mas, para isso, precisam de tempo para tentar, errar, 
montar, desmontar e tentar novamente. Eles costumam ser 
perseverantes e não desistem facilmente.
Esse exercício de ensaio e erro é muito importante e acontece 
num clima de confiança. Acreditamos na competência da criança 
e respeitamos o seu tempo e o seu espaço. E assim, acolhidas 
pelo olhar e pela presença do adulto, elas seguem seguras nas 
suas experimentações. 

Kássia de Freitas, professora da Fulni-ô manhã (Educação Infantil)

É com seu corpo brincante no chão da natureza que 
a criança recebe e celebra a memória, ampliando e 
atualizando o passado. Os ensinamentos do brincar 
dizem respeito a algo como a memória do futuro. O 
brincar é uma função transcendente do humano, 
uma vez que extrapola a condição de tempo e 
espaço do cotidiano. 
(Lydia Hortélio)

Ter contato com a natureza é um direito da 
criança, seja para brincar e conviver ou 
despertar desde cedo o cuidado, o respeito e 
o apreço pelo meio ambiente.
Caixas da Natureza é uma brincadeira de trocas entre  grupos do Brasil 
todo. Cada participante preenche a sua caixa com elementos usados nas 
brincadeiras e com registros que revelam como é o ambiente ao seu redor. 
Depois elas são enviadas para alguma cidade desse grande Brasil. Quem 
enviou uma caixa, recebe outra preparada por outro grupo de alguma outra 
cidade. 
Há algum tempo o Horário Integral da Educação Infantil tem participado 
dessa brincadeira, e seguimos em 2019 com esse projeto. Neste ano, 
enviaremos a caixa para um grupo em Caxingui, São Paulo. Estamos na 
maior expectativa para saber de onde virá a caixa enviada para nós e o que 
será que ela traz!!
As crianças do Integral têm se dedicado a recolher folhas, gravetos e o que 
mais acham de interessante no pátio azul. Mandaremos também textos 
coletivos e imagens que contenham um pouco do nosso cotidiano. Para 
enriquecer o conteúdo da caixa, ampliamos essa coleta para casa, a fim de 
que a garotada revele também um pouco da natureza próxima de onde 
moram. Assim, as famílias participam conosco dessa produção.  
Compartilhamos com vocês imagens de como tem sido esse processo por 
aqui na escola. 

Rafaele Cabral e Vaneza Pereira, professoras do Horário Integral manhã e tarde 
(Educação Infantil)

Toda criança gosta de passear e se divertir!

Organizamos um canto no pátio para as crianças 
fazerem suas explorações. Nossos meninos e 
nossas meninas observaram a variedade das 
cores, sentiram a temperatura gelada e entraram 
em contato com dois estados físicos da água, na 
sua forma líquida e sólida. E, dando asas à 
imaginação, deixaram suas marcas coloridas 
registradas no papel. Foi uma diversão!!! 

Daniela Silva, professora da Suruí-Paiter tarde 
(Educação Infantil)

O prazer de brincar 
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na sala do Krahô-Kanela, 
as crianças do Guarani-
Nhandeva levaram os 
utensílios utilizados para 
o cultivo, fizeram o plantio 
e conversaram sobre os 
cuidados que seriam 
necessários para manter, 
conservar o experimento 
realizado.

Ana Roberta Vignoly e Aliny Lobo, 
professoras do Guarani-Nhandeva 

tarde (1º ano) e do Krahô-Kanela tarde 
(2º ano)
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Aula-passeio pela rua da 
nossa escola já é tradição 

“Fomos para a rua da nossa escola, rua Conde de Bonfim. 
Começamos a ver muito lixo no chão, muitos carros, 
buracos na calçada e um poste que os carros costumam 
bater nele e, quando isso acontece, acaba a luz na escola.
Atravessamos a rua, percebemos que o sinal abre muito 
rápido para os pedestres. Vimos lixo no rio, um Papai Noel 
abandonado e até duas pessoas catando lixo na água. 
Também vimos uma árvore muito grande.
Subimos mais um pouco a rua e vimos um bar, um banco, o 
ponto final dos ônibus, uma pet shop, e brincamos na 
pracinha.
Na volta, descobrimos o local exato onde acaba a rua 
Conde de Bonfim e começa outra.” 

Texto coletivo da Krahô-Kanela manhã (2º ano do Ensino 
Fundamental), professora Aliny Lobo

Troca de 
experiências
As turmas Guarani-Nhandeva 
tarde e Krahô-Kanela tarde, no 
decorrer do 2º tr imestre, 
estudaram os vegetais, cada 
grupo seguindo um percurso 
r ep l e to  de  expe r i ênc i as  
enriquecedoras. 
O s ( a s )  K r a h ô - K a n e l a ,  
desejosos(as) de saber o que 
o s ( a s )  G u a r a n i - N h a n d e v a  
investigavam e descobriam sobre o 
assunto,  procuraram os(as) 
Nhandeva propondo um encontro 
p a r a  q u e  t r o c a s s e m  o s  
conhecimentos construídos a partir 
das investigações feitas sobre o 
assunto. 
De início, os Guarani-Nhandeva 
contaram aos Krahô o que haviam 
descober to  e  most raram o 
experimento do plantio do feijão 
feito em uma caixa de sapato. 
Depois, mostraram o processo de 
germinação através do alho e 

Jogando o barbante e 
pensando a sociedade
O que é a sociedade? O que nós mantém unidos 
em sociedade? Como fazer parte do coletivo sem 
deixar de lado nossa individualidade? Até que 
ponto minha individualidade também não é uma 
construção social? 
Essas provocações foram trabalhadas em uma 
dinâmica feita com a turma Amanayé (1ª série do 
Ensino Médio) durante a aula de sociologia. Cada 
estudante deveria dizer uma regra que percebe 
existir na sociedade atual e, após isso, jogar o 
rolo de barbante para outro(a) colega - que 
deveria fazer o mesmo. 
No fim, uma grande "teia" foi criada a partir 
dessas "regras" que os estudantes falaram. A 
partir disso, discutimos sobre a importância das 
regras para a sociedade e as possíveis 
consequências para quem não as cumpre.
De maneira lúdica, trazer esses questionamentos 
visam estimular o senso crítico dos(as) 
estudantes ao desenvolver aquilo que Wright 
Mills chamou de "imaginação sociológica", ou 
seja: construir relações entre o que vivemos em 
nível individual com as realidades mais amplas 
percebidas socialmente. 

Pedro Barboza, professor de Sociologia (Ensino 
Médio)

convidaram os(as) 
Krahô para fazer essa 
mesma experiência 
c o m  e l e s ( a s ) ,  
orientando-os(as) que 
t r o u x e s s e m  u m a  
cabeça de alho e a 
deixasse uns dias num 
potinho com a parte de 
baixo na água para 
que cr iasse ra iz.  
Os(as) Krahô ficaram 
superanimados(as) e curiosos(as) 
com a ideia!
Num próximo encontro, dessa vez 

Uru-Eu e o 
mundo dos 
investimentos
Os Uru-Eu-Wau-Wau (6º ano) 
vêm trabalhando princípios de 
Educação Financeira nas 
aulas de Matemática. Depois 
de refletirem sobre seus 
sonhos, metas, consumo 
consciente e planejamento, 
chegou a vez de aprenderem 
um pouco sobre o mundo dos 
investimentos, com direito a 
simular alguns deles e ver a 
ação dos juros ao longo do 
tempo.
E o projeto continua... 

Flávia Streva, professora de 
Matemática (Ensino 

Fundamental II)
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Os Uru-Eu-Wau-Wau (6º ano) 
vêm trabalhando princípios de 
Educação Financeira nas 
aulas de Matemática. Depois 
de refletirem sobre seus 
sonhos, metas, consumo 
consciente e planejamento, 
chegou a vez de aprenderem 
um pouco sobre o mundo dos 
investimentos, com direito a 
simular alguns deles e ver a 
ação dos juros ao longo do 
tempo.
E o projeto continua... 

Flávia Streva, professora de 
Matemática (Ensino 

Fundamental II)
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Física por eles e 
elas
Neste mês, o Ensino Médio 
apresentou vários seminários de 
Física. Os/as alunos/as tiveram a 
oportunidade de pesquisar e 
apresentar experimentos sobre os 
vários conteúdos trabalhados e 
discutidos em sala de aula: 
Propriedades da Luz, Espelhos 
Planos, Espelhos Esféricos, Força 
Centrípeta, Força de Atrito, 
Gravitação e Órbitas e Circuitos 
Elétricos. E vem mais por aí.

 Otavio Marques, professor de 
Física (Ensino Médio)

No dia 15 de setembro foi realizado 
o Exame de Qualificação da UERJ! 
Um momento muito representativo 
de sonhos, conquistas, resistência 
e  l u t a  p a r a  o c u p a r  u m a  
universidade pública!
Além de estar por dentro do conteúdo, 
sabemos que fazer provas como essa 
ex ige de nós mui tas outras 
capacidades, além de vencer o 
cansaço, o tempo... Confiar em nós 
mesmos/as pode ser o mais difícil. 
Nesse sentido, um dia antes do 
exame, a galera do Pré-Vestibular 
Comunitário Brota na Laje vivenciou 
uma manhã de meditação e 
tranquilidade. O Brota levou os 
estudantes ao jardim do Museu de 
Arte Moderna para compartilharmos 
um lanche, conversas, receios, 
desejos e sonhos! A Fabiana Ponte, 

Projeto de 
Orientação 
Profissional
Dando continuidade ao Projeto de 
Orientação Profissional, realizamos 
o DIP (Dia  da In formação 
Profissional) no dia 18/9.  Neste 
ano, contamos com a presença da 
Carla Vergara (mãe do Lucas, 2ª 
série do EM) fazendo a palestra de 
abertura: “Escolhas de Profissão e 
Vida". 
Em seguida, os alunos e as  alunas  
tiveram a oportunidade de participar 
de três ciclos de palestras a respeito 
de cursos como gastronomia, 
relações internacionais, psicologia, 
jornalismo e outras, de acordo com  
o interesse levantado entre os/as  
estudantes. 
No fim, tivemos uma grande Feira 
das Universidades montada com 
estandes de várias instituições, 
como ESPM, FGV, Celso Lisboa, 
Universidade Estácio de Sá, Ibmec, 
FACHA, Unisuam e UniCesumar. 
E assim foi dado mais um passo 
para auxiliar na tomada de decisão 
de nossos/as estudantes sobre as 
t r a j e t ó r i a s  d e  s u a s  v i d a s  
profissionais. 

Equipe de Coordenação (Ensino 
Fundamental II e Ensino Médio)

Leitura: uma rede de fios cruzados
O projeto de leitura de textos 
literários Lendo com Todos os 
Sentidos, desenvolvido pela equipe 
da biblioteca Quincas com as 
professoras da Educação Infantil e 
do Ensino Fundamental I, iniciou as 
rodas do segundo semestre em 
grande estilo. 
Na Educação Infantil, com o tema 
“povos originários”, escolhido pela 
equipe, cada professora apresentou 
seu título para começar a girar na 
roda. E como consideramos a leitura 
uma relação de afetos e de fios cruzados, além das preciosidades literárias, 
garantimos um delicioso lanche típico da cultura indígena. Cada uma colaborou 
com um quitute. Para enriquecer ainda mais esse encontro, contamos com a 
presença da contadora de histórias Emiliana Moraes, uma paraense que encantou 
a equipe com suas histórias de vida tecidas com as lendas típicas de sua região. 
Saímos desse encontro afetadas e desejosas de conhecer ainda mais os contos e 
encantos que esses povos têm a nos oferecer. 
O encontro com as professoras do Ensino Fundamental I não foi diferente. Demos 

o pontapé inicial na Livraria Casa Verde. 
Num espaço reservado só para nós, 
lemos várias poesias de poetas 
contemporâneos, com textos sensíveis e 
contundentes sobre “racismo”, o tema 
escolhido pela equipe para fazer parte de 
nossas leituras e reflexões nessa nova 
temporada. Depois, cada uma apresentou 
o livro escolhido, exploramos o espaço e 
os livros, acompanhados por um delicioso 
lanche. Terminamos o encontro com 
gostinho de quero mais! 

Equipe da Biblioteca Quincas MX e BB

Fala Professor

Direito à 
Infância 

Os(as)  P ip ipã  ta rde  es tão  
desejosos de tornar pulsante a 
caminhada em busca de novos 
conhecimentos, essa eterna, 
imprescindível e provocante 
investigação. Com isso, deram vida 
ao Projeto Direito à Infância. Juntos, 
seguem construindo um olhar 
atento, curioso e crítico sobre a 
cultura da infância. 
A palavra Infâncias continua 
acarretando os diálogos sobre 
ser criança. Para aguçar o 
pensamento dos(as) Pipipã, 
perguntamos à turma: O que é 
ser criança? O que é infância? O 
que te faz criança? Surgiram 
vozes inspiradoras de como 
n o s s o s ( a s )  P i p i p ã  s e  
reconhecem nesse lugar. A 
s e n s i b i l i d a d e  a l i n h a v o u ,  
genuinamente, a delicadeza do 
tema. 
As Artes estiveram presentes como 
fio condutor, pois exercem um 
importante papel no movimento de 
desestruturar para reestruturar, nos 
levam a refletir sobre o pensamento 
que tecemos para nos despir e 
humanizar. 
Vimos o espanto nos olhos de cada 
um(a) do grupo ao descobrir a 
diversidade das infâncias que nos 
c e r c a m .  E n c o n t r a r a m  n a s  
exper iênc ias  guardadas na 
memória o despertar de ser criança. 
A brincadeira como essência de ser 

Meditação e tranquilidade na véspera do exame
professora da Oga Mitá, esteve 
conosco  o r i en tando  uma  
meditação.
O mais importante, pouco tempo 
antes da prova, não é fazer 
grandes revisões, e sim buscar 
estar bem para ficar seguro com 
seus saberes e ciente de como, 
ainda com todos os avanços e 
retrocessos, o processo de 
entrada na universidade é cruel e 
excludente!
Esse momento vivido é fruto de 
muito trabalho e parceria, inclusive da 
Vaquinha recolhida em nossa última 
campanha!
Mas vamos que vamos! Daqui a 
pouco tem ENEM, e a galera está 
firme e forte! 

Delis Ferreira, Erica, Larissa Leão e 
Wendel Lima

criança. Nessa miragem, mergulhar 
nas infâncias das famílias do grupo 
aproximou o ser brincante que são 
dos que seus pais e mães foram. 
Realizar essa escavação teve como 
intencionalidade resgatar a criança 
que, muitas vezes, adormece em 
nós. 
As recordações surgiram como uma 
enxurrada. O afeto selou o desejo 
da brincadeira com o outro, junto, de 
mãos dadas, em meio às várias 
nuances. A imaginação abriu 
caminho para a criatividade, onde a 

palavra foi convocada com o seu 
poder de transformação. 
As expectativas, os sonhos, 
possibilidades... Os brinquedos 
inventados, outros reinventados. As 
tantas histórias idealizadas, 
divididas na calçada da rua, a 
espera sentada(o) na varanda pelo 
amigo(a) que vai chegar a qualquer 
momento para brincar, tornar real as 
fantasias, os planos mirabolantes, a 
terra que impregna as unhas de 
inventividade, o joelho marcado 
pelas quedas das carreiras entre 

uma distância e outra. A memória de 
um dia de sol, a sensação da chuva 
que molha o corpo, os conflitos que 
marcam e/ou os corriqueiros 
e m b a t e s .  O  c a r i n h o  
despretensioso, os choros sem 
lágrimas, aqueles que podiam nos 
livrar do castigo e da palmada 
despertaram o riso e aliviaram o 
coração de nossas crianças. 
O encontro da criança que fomos 
com as crianças de hoje é 
fundamenta l  para  que não 
percamos de vista as infâncias que 

voaram e podem continuar 
voando genuinamente. 
Para além, alicerçamos as 
discussões e os estudos à luz 
dos documentos que visam 
garantir os recentes direitos de 
nossas crianças. A "Declaração 
U n i v e r s a l  d o s  D i r e i t o s  
Humanos", uma adaptação de 
Ruth Rocha e Otavio Roth, bem 
como "Os direitos da criança", 
q u e  t r a z e m  a s p e c t o s  
fundamentais a que toda criança 
tem direito. Então, os Pipipã 

elevaram suas ponderações ao se 
questionarem se "Toda criança tem 
seus direitos respeitados?". 
O grupo foi afetado com a realidade 
dos que têm o direito à infância 
negado e dos que os têm 
garantidos. Assim, ajuizamos sobre 
uma questão crucial: tais direitos, 
de tão desrespeitados, despontam 
como privilégios? 

Cintia de Amorim Pimenta Antunes, 
professora da Pipipã tarde (3º ano do 

Ensino Fundamental) 
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apresentou vários seminários de 
Física. Os/as alunos/as tiveram a 
oportunidade de pesquisar e 
apresentar experimentos sobre os 
vários conteúdos trabalhados e 
discutidos em sala de aula: 
Propriedades da Luz, Espelhos 
Planos, Espelhos Esféricos, Força 
Centrípeta, Força de Atrito, 
Gravitação e Órbitas e Circuitos 
Elétricos. E vem mais por aí.

 Otavio Marques, professor de 
Física (Ensino Médio)

No dia 15 de setembro foi realizado 
o Exame de Qualificação da UERJ! 
Um momento muito representativo 
de sonhos, conquistas, resistência 
e  l u t a  p a r a  o c u p a r  u m a  
universidade pública!
Além de estar por dentro do conteúdo, 
sabemos que fazer provas como essa 
ex ige de nós mui tas outras 
capacidades, além de vencer o 
cansaço, o tempo... Confiar em nós 
mesmos/as pode ser o mais difícil. 
Nesse sentido, um dia antes do 
exame, a galera do Pré-Vestibular 
Comunitário Brota na Laje vivenciou 
uma manhã de meditação e 
tranquilidade. O Brota levou os 
estudantes ao jardim do Museu de 
Arte Moderna para compartilharmos 
um lanche, conversas, receios, 
desejos e sonhos! A Fabiana Ponte, 

Projeto de 
Orientação 
Profissional
Dando continuidade ao Projeto de 
Orientação Profissional, realizamos 
o DIP (Dia  da In formação 
Profissional) no dia 18/9.  Neste 
ano, contamos com a presença da 
Carla Vergara (mãe do Lucas, 2ª 
série do EM) fazendo a palestra de 
abertura: “Escolhas de Profissão e 
Vida". 
Em seguida, os alunos e as  alunas  
tiveram a oportunidade de participar 
de três ciclos de palestras a respeito 
de cursos como gastronomia, 
relações internacionais, psicologia, 
jornalismo e outras, de acordo com  
o interesse levantado entre os/as  
estudantes. 
No fim, tivemos uma grande Feira 
das Universidades montada com 
estandes de várias instituições, 
como ESPM, FGV, Celso Lisboa, 
Universidade Estácio de Sá, Ibmec, 
FACHA, Unisuam e UniCesumar. 
E assim foi dado mais um passo 
para auxiliar na tomada de decisão 
de nossos/as estudantes sobre as 
t r a j e t ó r i a s  d e  s u a s  v i d a s  
profissionais. 

Equipe de Coordenação (Ensino 
Fundamental II e Ensino Médio)

Leitura: uma rede de fios cruzados
O projeto de leitura de textos 
literários Lendo com Todos os 
Sentidos, desenvolvido pela equipe 
da biblioteca Quincas com as 
professoras da Educação Infantil e 
do Ensino Fundamental I, iniciou as 
rodas do segundo semestre em 
grande estilo. 
Na Educação Infantil, com o tema 
“povos originários”, escolhido pela 
equipe, cada professora apresentou 
seu título para começar a girar na 
roda. E como consideramos a leitura 
uma relação de afetos e de fios cruzados, além das preciosidades literárias, 
garantimos um delicioso lanche típico da cultura indígena. Cada uma colaborou 
com um quitute. Para enriquecer ainda mais esse encontro, contamos com a 
presença da contadora de histórias Emiliana Moraes, uma paraense que encantou 
a equipe com suas histórias de vida tecidas com as lendas típicas de sua região. 
Saímos desse encontro afetadas e desejosas de conhecer ainda mais os contos e 
encantos que esses povos têm a nos oferecer. 
O encontro com as professoras do Ensino Fundamental I não foi diferente. Demos 

o pontapé inicial na Livraria Casa Verde. 
Num espaço reservado só para nós, 
lemos várias poesias de poetas 
contemporâneos, com textos sensíveis e 
contundentes sobre “racismo”, o tema 
escolhido pela equipe para fazer parte de 
nossas leituras e reflexões nessa nova 
temporada. Depois, cada uma apresentou 
o livro escolhido, exploramos o espaço e 
os livros, acompanhados por um delicioso 
lanche. Terminamos o encontro com 
gostinho de quero mais! 

Equipe da Biblioteca Quincas MX e BB

Fala Professor

Direito à 
Infância 

Os(as)  P ip ipã  ta rde  es tão  
desejosos de tornar pulsante a 
caminhada em busca de novos 
conhecimentos, essa eterna, 
imprescindível e provocante 
investigação. Com isso, deram vida 
ao Projeto Direito à Infância. Juntos, 
seguem construindo um olhar 
atento, curioso e crítico sobre a 
cultura da infância. 
A palavra Infâncias continua 
acarretando os diálogos sobre 
ser criança. Para aguçar o 
pensamento dos(as) Pipipã, 
perguntamos à turma: O que é 
ser criança? O que é infância? O 
que te faz criança? Surgiram 
vozes inspiradoras de como 
n o s s o s ( a s )  P i p i p ã  s e  
reconhecem nesse lugar. A 
s e n s i b i l i d a d e  a l i n h a v o u ,  
genuinamente, a delicadeza do 
tema. 
As Artes estiveram presentes como 
fio condutor, pois exercem um 
importante papel no movimento de 
desestruturar para reestruturar, nos 
levam a refletir sobre o pensamento 
que tecemos para nos despir e 
humanizar. 
Vimos o espanto nos olhos de cada 
um(a) do grupo ao descobrir a 
diversidade das infâncias que nos 
c e r c a m .  E n c o n t r a r a m  n a s  
exper iênc ias  guardadas na 
memória o despertar de ser criança. 
A brincadeira como essência de ser 

Meditação e tranquilidade na véspera do exame
professora da Oga Mitá, esteve 
conosco  o r i en tando  uma  
meditação.
O mais importante, pouco tempo 
antes da prova, não é fazer 
grandes revisões, e sim buscar 
estar bem para ficar seguro com 
seus saberes e ciente de como, 
ainda com todos os avanços e 
retrocessos, o processo de 
entrada na universidade é cruel e 
excludente!
Esse momento vivido é fruto de 
muito trabalho e parceria, inclusive da 
Vaquinha recolhida em nossa última 
campanha!
Mas vamos que vamos! Daqui a 
pouco tem ENEM, e a galera está 
firme e forte! 

Delis Ferreira, Erica, Larissa Leão e 
Wendel Lima

criança. Nessa miragem, mergulhar 
nas infâncias das famílias do grupo 
aproximou o ser brincante que são 
dos que seus pais e mães foram. 
Realizar essa escavação teve como 
intencionalidade resgatar a criança 
que, muitas vezes, adormece em 
nós. 
As recordações surgiram como uma 
enxurrada. O afeto selou o desejo 
da brincadeira com o outro, junto, de 
mãos dadas, em meio às várias 
nuances. A imaginação abriu 
caminho para a criatividade, onde a 

palavra foi convocada com o seu 
poder de transformação. 
As expectativas, os sonhos, 
possibilidades... Os brinquedos 
inventados, outros reinventados. As 
tantas histórias idealizadas, 
divididas na calçada da rua, a 
espera sentada(o) na varanda pelo 
amigo(a) que vai chegar a qualquer 
momento para brincar, tornar real as 
fantasias, os planos mirabolantes, a 
terra que impregna as unhas de 
inventividade, o joelho marcado 
pelas quedas das carreiras entre 

uma distância e outra. A memória de 
um dia de sol, a sensação da chuva 
que molha o corpo, os conflitos que 
marcam e/ou os corriqueiros 
e m b a t e s .  O  c a r i n h o  
despretensioso, os choros sem 
lágrimas, aqueles que podiam nos 
livrar do castigo e da palmada 
despertaram o riso e aliviaram o 
coração de nossas crianças. 
O encontro da criança que fomos 
com as crianças de hoje é 
fundamenta l  para  que não 
percamos de vista as infâncias que 

voaram e podem continuar 
voando genuinamente. 
Para além, alicerçamos as 
discussões e os estudos à luz 
dos documentos que visam 
garantir os recentes direitos de 
nossas crianças. A "Declaração 
U n i v e r s a l  d o s  D i r e i t o s  
Humanos", uma adaptação de 
Ruth Rocha e Otavio Roth, bem 
como "Os direitos da criança", 
q u e  t r a z e m  a s p e c t o s  
fundamentais a que toda criança 
tem direito. Então, os Pipipã 

elevaram suas ponderações ao se 
questionarem se "Toda criança tem 
seus direitos respeitados?". 
O grupo foi afetado com a realidade 
dos que têm o direito à infância 
negado e dos que os têm 
garantidos. Assim, ajuizamos sobre 
uma questão crucial: tais direitos, 
de tão desrespeitados, despontam 
como privilégios? 

Cintia de Amorim Pimenta Antunes, 
professora da Pipipã tarde (3º ano do 

Ensino Fundamental) 



ogamita.com.br

Conselho editorial:
Ana Ribeiro

Angela Santos 
Aristeo Leite Filho 
Selma Monteiro

Revisão: 
Angela Santos
Selma Monteiro

Educação Infantil
Rua Maxwell, 194  Vila Isabel

(21) 3271-1916

Ensino Fundamental I
Rua Conde de Bonfim, 1.305  Tijuca

Unidade Baixo Bonfim 
(21) 2278-8116

Ensino Fundamental II e Ensino Médio
Rua Conde de Bonfim, 1.305  Tijuca

Unidade Alto Bonfim 
(21) 3238-1030

escola@ogamita.com.br

Projeto gráfico, 
diagramação e capa: 

Beto Tameirão

Fotos:
(capa) Beto Tameirão

Registro Oga Mitá

E
xp

e
d

ie
n

te

F
a

le
 C

o
n

o
sc

o

R
e

a
liz

a
çã

o

Inforgamitando nº 5 | Ano XXX |  2 de outubro de 2019  |  página 8

Encerramento dos Jogos da 
Primavera – No dia 21 de 
setembro, os Jogos da Primavera 
se despediram da edição 2019. 

Muita animação e a alegria foram a 
tônica desse sábado. O famoso 
jogo de queimado da equipe foi 
muito divertido! Parabéns a todos e 

todas que se envolveram na 
realização e que participaram dos 
jogos!

“Infância crônica” – 
No dia 18 de setembro, 
esse livro foi lançado no 
II Congresso de Estudos 
d a  I n f â n c i a ,  n a  
Faculdade de Educação 
da UERJ. A organização 
dos textos foi de Raíza 
Venas e Rita Ribes, e 
nossa professora Cecília 
Schubsky colabora com 
um dos textos. Segundo 
ela, dá “muito orgulho 
ver esse projeto tão 
i n c r í v e l  s e  

materializando... Recomendo muito 
a leitura, sei que quem se deixar 
levar por essa infância crônica vai 
voltar diferente.” Vendas: na Livraria 
da Eduerj e no site da Editora: 
naueditora.com.br. 

Bullying – No dia 10/set, nosso 
encontro no Fórum de Pais e 
Professores girou em torno do tema 
Bullyng, que nos causa tantas 
inquietações e dúvidas. Iniciamos 
assistindo a um vídeo em que a 
psiquiatra Ana Beatriz Silva traz 
questões importantes sobre o tema, 
como:

• No mundo todo, a escola é o 
espaço onde a prática do bullying 
é mais frequente.  
• O que caracteriza essa prática.
• Além de quem sofre o bullyng, a 
preocupação dos educadores 
deve ter como alvo aquele que 
oprime e a plateia que assiste a 
tudo.
• Quais os danos que essa prática 
provoca em todos os envolvidos.

Durante as discussões ficou clara a 
necessidade, cada vez maior, de 
uma parceria efetiva entre família e 
escola.  A importância da formação 
dos professores e do apoio de 
psicólogos e outros profissionais da 

área da saúde para toda 
a equipe foi bastante 
debatida.  
Muitas histórias de 
infância foram contadas 
e provocaram outras 
reflexões importantes.
Sem respostas para 
t a n t a s  q u e s t õ e s ,  
encerramos o encontro 
concordando que o 
processo educativo para 
quem busca construir 
r e l a ç õ e s  m a i s  
humanizadas, dentro e 

fora da escola, deve ser regido pela 
palavra respeito em todas as suas 
concepções.

Dica cultural imperdível – 
Exposição imersiva no Sesc 
Copacabana permite visita virtual a 
dez bibliotecas de todo o mundo, 
com tecnologia de realidade virtual, 
interação - e muita reflexão. A 

exposição, que vai até o dia 26 de 
janeiro de 2020, é realizada pelo 
diretor e encenador canadense 
Robert Lepage e a Companhia Ex 
Machina, e inspirada no livro de 
mesmo nome do escritor argentino 
Alberto Manguel. A mostra já 
percorreu países como França e 
Rússia. 
E tem mais! Além da imersão, o 
projeto conta também com uma 
série de atividades gratuitas com o 
intuito de incentivar a leitura, as 
trocas literárias, as doações de 
livros e a produção literária em 
diferentes esferas. Vejam a 
programação completa em: 

www.sescrio.org.br/noticia/09/09/1
9/a-biblioteca-a-noite-oferece-
i n t e n s a - p r o g r a m a c a o -
diversificada-e-gratuita

Fique por dentro


